
A taxa de juros
IGNACIO M. RANGEL Consequentemente, é mister buscar

, Por que se elevou tanto a taxa de outras causas para a delirante ele-
Juros nos Estados Unidos - sendo o vacão da nossa taxa de juros interna,
cjólaF a moeda de reserva universal, comparada com a qual a norte-a-
em quase todas as transações finan- merícana se afigurará pouco mais do
ceíras internacionais e no interior dos que nada. Afinal de contas, a "prime
mercados dos países de moeda eon- .rat~" real norte-americana situe-se
yersível - é coisa razoavelmente atualmente entre 7 e 8% ao ano, (12%
sablda.Com efeito, osEstados Unidos ao ano, para uma inflação de 4%), ao
lançaram-se a um programa antí- passo que nosso "overnight" tem
cIcllco sem precedentes, sob a espécle remunerado a quase 50% reais 00,5
de um programa armamentista tam- - 11% ao mês, para uma 1nf1açãode
bêrn sem precedentes e, aqui bate o 130%), ao ano. Acresce que nossas
ponto, estão tentando financiá-lo taxas têm variado em completo des-
,áJ.ravés de descomunal lançamento compasso com as vigentes do mer-
~t!etitulo do Tesouro, isto é, via déficit cado financeiro externo, donde se
dó orçamento. Os fantasmas de Lord deve inferir que émister buscar uma
Keynes e do dr. VonSchacht, o mago causação interna.
das finanças de Hit1er, devem estar Essa constatação nos confronta
contentes, embora um pouco decep- com um longo caminho a percorrer e
donados com a modéstia dos resul- não seria de esperar que o fenômeno
'tàdos obtidos por seus epígonos sobre se deva a uma causacão única. Mas
~(conjuntura e surpresos com o fato não creio que seja muito temerário ín-
de que; para uso externo, os repu- dicarcomo causa principal o fato de
díern, que nosso atual sistema financeiro
:::;parece claro que se o Presidente'. equilibra-se precari~mente sobre
Reagan tivesse tentado obter esses Uflla base mui~o estreita. a saber, a
fundos pelo caminho 'que seus rnan-. tJt~o de garantia, a grande ma~a dos
datáríos do FM1 nos recomendam mutuos nada tem a oferecer alem do
seguír, isto é, por via fiscal, ter-se-ia aVal. do Tesour.0: um expediente
exposto a um "impeachment", como abusívamente utüízado, tanto ínter-
o que mandou Níxonpara casa, sob o na, co~o extername!lte. .. .
pretexto de um Watergate qualquer. A c.DIsa se compllC~, exigindo nn-
O déficit financiado pelo lançamento peratívamente uma soluçâo, pelo fato

,de titulos, ao contrário, desperta de que, na presente errse, a área do:> I

fáceis simpatias, inclusive entre os pontos de estrangulamento, isto e,
keynesianos, embora por motivos 8gueJa em que se SItuam as oportu-
CUterentesdosque lhe granjeiam sim- mdades potencíaís de inv~timent?,
patías entre os chamados monetaris- consta de ;;e~ços de utílídade pu-UIS bllca, de díreíto ou de fato, visto es-
v'. " tarem submetidos ao regime de
".o~ue os.Juros dos bonos americanOStátlfa, para cuía formação a taxa de
sejam o patamar a p~ir d~ qual se juros desempenha papel estratégico.
Jevanta o edifício nnanceíro, nos Ora, é virtualmente impossível es-
países; de moeda conversível e nas truturar tais serviços à base de uma
relações financeiras externas de' tarifa construida sobre nossas presen-
quase todo~ os países" inclusive do tes taxas de juros.
DqSSO TerceIrO Mundo,e fácil de com- A tomada de consciência desses
preender. Mas que esse ~ovimento se latos é passo obrigatório para a de-'
propague também ao Interior dos linição de um programa orientado
países de moeda inconversível, como para debelar a presente crise.
0', e, de fato, o nosso evanescente .
cruaeíro, não, isso não é de fácil per-
cepção. A virtual inconversibilidade IGNACIO M. RANGEL é economista e formado em Di,
de nossa moeda nos protege. "AqueJ- .retto. presidente do Conselho Regional de Economia -

h 1h t'bo" Rio de Janeiro e cctor de vérics livros. entre eles, "A In-9ye C ose ma eur es n. Ilcçõo brasileira" e "Tacnalogio _ ciclo e crescimento".
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